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JUDICIÁRIO

PGR não quer Moraes
como assistente
Procuradora-geral interina não vê base legal para que o magistrado atue na acusação 
ao grupo de bolsonaristas que assediou a família dele no Aeroporto de Roma

A 
Pro c u ra d o r i a - G e ra l 
da República (PGR) 
apresentou ao Supre-
mo Tribunal Federal 

(STF) um recurso contra a de-
cisão do ministro Dias Toffoli, 
que aceitou Alexandre de Mo-
raes como assistente de acu-
sação no caso relacionado à 
denúncia de agressão em Ro-
ma, na Itália. Moraes e a fa-
mília dele alegam que foram 
assediados no aeroporto da 
capital italiana em julho. O 
agressor seria Roberto Man-
tovani e parentes. A PGR ale-
ga que está ocorrendo restri-
ção de acesso da procurado-
ria a imagens de câmeras de 
segurança no aeroporto.

A procuradoria pede que o 
recurso apresentado seja apre-
ciado pelo plenário do Supre-
mo. Além de Moraes, a espo-
sa dele e os três filhos foram 
admitidos no caso. Em depoi-
mento à Polícia Federal, Mo-
raes afirmou que estava em Ro-
ma, voltando de uma palestra 
no Fórum Internacional de Di-
reito, na Universidade de Siena, 
quando foi abordado pelos bra-
sileiros, hostilizado, e diz que 
seu filho foi agredido, por mo-
tivações políticas.

A defesa de Roberto afirma 
que o cliente reclamou por achar 
que Moraes estava passando na 
frente dos demais passageiros 
para entrar na sala vip do aero-
porto, em aparente privilégio. A 
defesa do acusado afirma, tam-
bém, que só depois ele soube 
que a sala poderia ser reservada 
previamente.

Moraes move um proces-
so contra Roberto e familiares. 
Mesmo tendo ocorrido no ex-
terior, a legislação diz que os 
acusados respondem no Bra-
sil. A PGR alega que as vítimas 
participarem da acusação na fa-
se de inquérito é inconstitucio-
nal. A peça do Ministério Públi-
co é assinada pela procurado-
ra-geral da República interina, 
Elizeta Maria de Paiva Ramos, 
e pela vice-procuradora-geral 
da República, Ana Borges Coê-
lho Santos.

“Não se tem notícia de prece-
dente de admissão de assistência 
à acusação na fase inquisitorial. 
Tal privilégio jamais foi admiti-
do para quaisquer autoridades 
acima elencadas, nem mesmo 
para o presidente da República”, 
aponta o recurso da PGR.

O caso

Alexandre de Moraes afir-
mou  ter sido chamado de 
“bandido, comunista e com-
prado” ao passar pelo aeropor-
to romano. A família Mantovani 
divulgou uma nota sobre o ca-
so e negou que as agressões te-
nham  ocorrido. “Roberto Man-
tovani Filho e sua esposa la-
mentam, sinceramente, todo o 
acontecido, estando convictos 
da existência de equívoco in-
terpretativo em torno dos fatos. 
Esclarecem que as ofensas atri-
buídas como se fossem de An-
dréa ao ministro Alexandre de 
Moraes foram, provavelmente, 
proferidas por outra pessoa, 
não por ela. Que, dessa confu-
são interpretativa, nasceu de-
sentendimento verbal entre ela 
e duas pessoas que acompa-
nhavam o ministro. Que diante 
dessa discussão, que ficou aca-
lorada diante das graves ofen-
sas direcionadas a Andréa, Ro-
berto, que tem mais de 70 anos, 
precisou conter os ânimos do 
jovem ofensor”, destaca o texto.

O caso é alvo de apuração pela 
Polícia Federal. Todos os envolvi-
dos tiveram os depoimentos co-
lhidos pelos investigadores assim 
que chegaram no Brasil. Como a 
vítima é um magistrado do Su-
premo no exercício da função, o 
caso tramita na Corte.

Moraes quer ser assistente na acusação aos bolsonaristas que o cercaram
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